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EXPEDIENTE:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar, comercializar e prestar serviços, valorizar 
pessoas, gerar conhecimento, desenvolvimento socioeconômico e 

cultural com sustentabilidade”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus funcionários estão 

comprometidos com a melhoria na produção e comercialização 
de insumos, cereais e suínos, para a satisfação dos clientes, com 
tecnologia, capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

SIGA-NOS NAS MÍDIAS SOCIAIS

copercamposoficial copercampos

Cooperar pelo bem de todos
A cooperação está presente em todos os momentos, mas 

nos momentos mais difíceis, ela se sobressai. Cooperar é unir 
forças, estar junto, promover mudanças, valorizar as relações 
e unir pessoas com os mesmos propósitos.

A Copercampos (seus associados e funcionários) promo-
vem diariamente, ações para fortalecer a causa cooperativis-
ta. Nesta missão de cuidar um do outro, a cooperativa realizou 
campanha de arrecadação de alimentos, a fim de contribuir 
com famílias em situação de vulnerabilidade e instituições 
que atendem a comunidade da região. Além desta, a coope-
rativa realiza ações como doação de sangue, campanha do 
agasalho e apoio a entidades e instituições, como, por exem-
plo, a Polícia Militar, que assinou convênio com a Copercam-
pos para desenvolver ações educacionais e de sensibilização 
para um trânsito seguro e proteção do meio ambiente.

Cooperar é uma vocação e somando forças, colaboramos 
com as pessoas e preservamos o meio ambiente. Em 04 de 
julho, foi celebrado o Dia Internacional do Cooperativismo. O 
tema abordado foi “Ações climáticas”. O tema está em evi-
dencia e tem sido motivo de crescente preocupação das au-
toridades em todo o mundo. 

Na Copercampos, são realizados programas e projetos 
para preservar os recursos naturais, como reutilização de 
água, geração de energia elétrica por meio do biogás pro-
duzido por dejetos de suínos, instalação de usina fotovoltai-
ca (solar), e reflorestamentos, por exemplo. São ações como 
estas e tantas outras que desenvolvem a sustentabilidade da 
atividade agropecuária nesta cooperativa que é há quase 50 
Anos, sinônimo de responsabilidade e compromisso huma-
nitário.

Trabalhando com a comunicação desta empresa, esta-
mos diariamente apresentando seus feitos e em contato com 
a sociedade que tanto é atendida pela cooperativa. A Coper-
campos é cooperativa de fato, que se enche de orgulho e es-
perança todos os dias. A ordem é seguir evoluindo, cuidando 
das pessoas e do meio ambiente, promovendo o crescimento 
e o sucesso da comunidade.

Quem veste a camisa da Copercampos, fortalece a cau-
sa cooperativa e promove diariamente, a união pelo bem de 
todos. 

Felipe Götz
Jornalista.

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente

Valorizando as pessoas

Espaço do Presidente

Em meio aos percalços, como pandemia, o ciclone que 
atingiu os estados do sul e economia instável, visualizamos 
na Copercampos, novas oportunidades de negócios, atos 
de solidariedade e compromisso com associados e comu-
nidade. Estamos acompanhando uma transformação nas 
relações neste momento, mas somos otimistas e buscamos 
diariamente, estratégias para atender o agricultor e possibili-
tar crescimento à cooperativa e municípios de nossa área de 
atuação.

Na suinocultura, estamos com constantes investimentos 
a fim de atender o mercado e oportunizar renda aos asso-
ciados. Nossa parceria com a DB Genética já está gerando 
animais de excelente qualidade. Neste primeiro momento, 
estaremos formando as matrizes do plantel da Granja Ibicuí, 
e depois disponibilizando aos clientes da nossa parceira, ani-
mais com alta genética e sanidade. 

Ainda na área de suínos, as obras da nova estrutura da 
Granja dos Pinheiros estão sendo finalizadas. Uma estrutura 
muito moderna, eficiente e que proporcionará o bem-estar 
aos animais. Tive a oportunidade de visitar as obras no mês 
de junho e conhecer toda a automação desta unidade. Esta 
unidade trará grandes resultados ao processo de produção 
de suínos da Copercampos.

Quero agradecer e parabenizar a diretoria, associados, 
funcionários e clientes pelo lindo gesto de solidariedade em 
participarem da Campanha de Arrecadação de Alimentos or-
ganizada pela cooperativa. Auxiliar o próximo e nossa missão 
e ficamos felizes em poder contribuir com a nossa comuni-
dade.

Pagamentos antecipados da Fidelidade

O nosso associado merece todos os elogios e agradeci-
mentos. Nosso Programa de Fidelidade, criado lá em 2005, 
diferencia a Copercampos no cenário agrícola. Temos um 
programa que facilita a gestão da empresa e possibilita co-
nhecimento ao agricultor com palestras e assistência técnica 
capacitada. 

Neste ano, em razão da pandemia, não faremos o tradicio-
nal jantar e palestra, porém, decidimos antecipar o pagamen-
to aos participantes do projeto, a fim de possibilitar recursos 
aos nossos sócios. Estão sendo distribuídos R$ 8 milhões, 
um recorde do programa, entre os mais de 700 associados 
que aderiram ao programa no ano safra 2019/2020. Temos 
orgulho em possibilitar projetos como da Fidelidade ao nosso 
associado, uma forma diferenciada de valorizar e distribuir as 
receitas àqueles que desenvolvem a nossa cooperativa com 
responsabilidade, compromisso e confiança.

A todos, uma boa leitura de nossa Revista.
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A Loja Copercampos localizada na unidade de Coxilha Rica, em Lages/
SC, já está atendendo os clientes desde o dia 24 de junho. 

No espaço da Loja, anexo a unidade de armazenagem de grãos, estão 
sendo disponibilizados medicamentos veterinários, insumos para a lavoura, 
equipamentos para atividades no campo e materiais de construção, por 
exemplo.

A Coxilha Rica é considerada a última fronteira agrícola do estado, com 
uma área superior a 25 mil hectares agricultáveis, além de áreas de reflo-
restamento e campos para criação de gado.

“Esta Loja foi projetada para atender a todas as necessidades dos agri-
cultores da região. Disponibilizamos insumos e produtos para que os clien-
tes não precisem se deslocar até a cidade de Lages. É uma Loja anexa a 
recepção da unidade, que possibilitará excelentes negócios ao produtor da 
região”, ressalta o Gerente Técnico e de Insumos Edmilson José Enderle.

Na safra passada, sementes multiplicadas na coope-
rativa tiveram ótimo desempenho no campo. 

A Corteva realizou nos dias 22 e 23 de junho, au-
ditoria interna virtual sobre processos e procedimentos 
voltados a multiplicação sementeira da Copercampos. 

A equipe formada pelos profissionais da Corteva, 
Juliano Bordignon, Flávio Gonçalves, Marco Freitas, Luiz 
Roessler e o auditor Aliandro Almeida, remotamente, vi-
sualizou todas as etapas do processo, desde cadastra-
mento de campos sementeiros, segurança do trabalho, 
operações nas Unidades de Beneficiamento de Semen-
tes – UBS’s, secagem, testes realizados no Laboratório 
de Sementes – LAS e processos do Tratamento de Se-
mentes Industrial – TSI, por exemplo.

Com a auditoria, a Copercampos e Corteva alinham 
os processos e a parceria na produção verticalizada de 
sementes de soja. Um dos destaques citados na produ-
ção de soja na safra passada, foi a qualidade do produ-
to. As sementes multiplicadas na Copercampos tiveram 
100% de aceitação dos clientes, não havendo reclama-
ções sobre seu vigor e germinação.

Integração lavoura/pecuária. O associado José Gas-
par Ribeiro, registrou os animais da Fazenda Bonanza, 
em Campos Novos/SC. As novilhas da raça Hereford 
pariram aos dois anos de vida, demonstrando fertilida-
de e habilidade materna. Parabéns José Gaspar.

Copercampos abre Loja na 
Coxilha Rica, em Lages/SC

Auditoria on-line - Corteva 
avalia processos de produção 
de sementes da Copercampos

Associado fotógrafo
A Copercampos e a Polícia Militar de Santa Catarina, firma-

ram no mês de junho, convênio para o desenvolvimento de ati-
vidades de policiamento voltadas a preservação, conservação, 
melhoria do meio ambiente, educação e orientação ambiental 
na região de atuação do 2º Pelotão da 1ª Companhia do 2º 
Batalhão da Polícia Militar Ambiental de Joaçaba, bem como 
da preservação da ordem pública, polícia ostensiva e educação 
de trânsito na área da 3ª Companhia do 26º BPM de Campos 
Novos/SC.

O comando do 26º BPM de Campos Novos e representan-
tes da PM Ambiental estiveram na Copercampos no dia 16 de 
junho, a fim de debater ações e apresentar a forma de trabalho. 

Os recursos disponibilizados para a Polícia Militar de Cam-
pos Novos serão utilizados para executar serviços de Patrulha-
mento Rural. Segundo o comandante da 3ª Cia Militar, capitão 
Marcelo Macedo Correa, estes valores serão revertidos na ma-
nutenção dos veículos, por exemplo.

De acordo com o Diretor Executivo da Copercampos Jú-
lio Alberto Wickert, esta iniciativa permite que a Polícia Militar 
desenvolva um trabalho ainda mais eficiente tanto na sensibili-
zação de preservar o meio ambiente, como na preservação da 
ordem pública no patrulhamento rural. 

Parceira da PM

A Copercampos está constantemente contribuindo com a 
PM de Santa Catarina. Em 2018, por exemplo, doou um veículo 
para o 26º BPM de Campos Novos. Em 2019, a Polícia Militar 
do estado condecorou com título honorífico de Amigo da Po-
lícia Militar, o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca.

Copercampos firma convênio com PMSC para 
patrulhamento rural e conservação do meio ambiente

Participe deste espaço, envie sua foto para o e-mail: 
comunicacao@copercampos.com.br ou pelo 

WhatsApp: (49) 98835-5442.



A Copercampos disponibiliza a comunidade campono-
vense e de toda a região, um novo empreendimento. O Res-
taurante & Café Copercampos começou a funcionar no dia 
03 de julho, em ambiente anexo ao Atacarejo da cooperativa.

Um novo espaço para saborear alimentos de qualidade 
conta com buffet livre e em quilo no almoço, delivery de mar-
mitas e café colonial, além de jantares com pratos especiais, 
como a já conhecida Noite das Sopas, servidas de segunda 
a quinta-feira, Chuleta com Polenta nas sextas-feiras e nos 
sábados, Noite das Pizzas. 

O Restaurante & Café Copercampos conta com estrutu-
ra moderna e equipe especializada para servir os clientes de 
toda a região. O atendimento de segunda a sábado será das 
8h às 20h30min e nos domingos, das 9h às 14h; O espaço 
terá lanchonete servindo café e lanches rápidos todos os dias.  
O Café Colonial será servido somente na sexta-feira, a partir 
das 15h. 

De acordo com o Diretor Vice-presidente da Copercam-
pos, Cláudio Hartmann, este novo Restaurante & Café, foi 
idealizado para atender todos os clientes. “Nós tivemos uma 
ótima experiência com o restaurante do Hipper Center e com 
as adequações definidas pela nossa diretoria, montamos 
esse novo espaço anexo ao Atacarejo, com nossa equipe já 
capacitada e competente para atender todos os clientes com 
alimentos de alta qualidade e com o tradicional sabor ofere-
cido pela equipe da Copercampos. Convidamos a todos os 
clientes que frequentavam o Hipper Center e também toda a 
comunidade de nosso município e da região, para visitarem 
o Restaurante & Café Copercampos e confiram nosso novo 
espaço”, ressalta Hartmann.

• O Restaurante & Café Copercampos está seguindo to-
dos os protocolos de segurança a fim de evitar a proliferação 
do vírus Covid-19.
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Elaborado em parceria com a Nielsen, o Ranking da As-
sociação Brasileira de Supermercados – Abras, divulgado na 
Revista SuperHiper de maio, revela os mais importantes e 
atuais indicadores de desempenho do autosserviço nacional.

O estudo oficial sobre o setor de supermercados, que há 
43 anos monitora o desempenho e as principais movimen-
tações das empresas supermercadistas, conta com a partici-
pação voluntária das empresas, que concedem à entidade as 
informações e autoriza a publicação de dados referentes ao 
faturamento, lojas, funcionários e check-outs. 

A Copercampos figura na lista das 500 maiores do setor 
supermercadista, na 210ª posição, uma melhora de sete po-

Supermercados Copercampos melhoram 
posição na Pesquisa Ranking Abras 

Setor da cooperativa ocupa 20ª posição no estado e 210ª no Brasil, 
evoluindo sete posições na lista nacional.

sições em relação à pesquisa anterior. Em 
Santa Catarina, a cooperativa está na 20ª 
posição do Ranking. Em 2019, os Super-
mercados Copercampos faturaram mais 
de R$ 114 milhões, contra R$ 93 milhões 
em 2018. 

Assim como muitas empresas, em 
2019 a Copercampos inovou e inaugurou 
seu primeiro Atacarejo, uma das tendên-
cias do setor para agregar receitas e aten-
der os clientes com produtos de qualidade 
e preços acessíveis. 

De acordo com o Diretor Vice-pre-
sidente da Copercampos Cláudio Hart-
mann, responsável pelo setor, os resulta-
dos demonstram a evolução da área na 
cooperativa. “A rede de supermercados da 
Copercampos oportuniza que os associa-
dos, funcionários e todos os clientes te-
nham produtos de alta qualidade e preços 

acessíveis. Em 2019, inauguramos o Atacarejo e ampliamos 
áreas de alimentação, com a instalação de buffet nas uni-
dades de Capinzal e Otacílio Costa, por exemplo, para que 
toda a comunidade se beneficie da estrutura e dos serviços 
de nossos supermercados. Estamos em constantes transfor-
mações no setor, a fim de garantir o melhor produto com 
menores preços”, ressalta Hartmann.

O setor supermercadista brasileiro faturou, no ano pas-
sado, R$ 378,3 bilhões. O resultado gerou um crescimento 
nominal de 6,4%, viabilizado pela melhora no ambiente de 
negócios no País, que favoreceu o mercado de consumo.

Copercampos abre novo 
Restaurante & Café

Empreendimento está localizado anexo ao Atacarejo, no 
Bairro N. S. Aparecida, em Campos Novos/SC.
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A influência feminina na 
transformação do Agro
Palestra on-line destaca relevância das mulheres 
na transformação do setor.

A Copercampos promoveu em 23 de junho, palestra on
-line sobre a “Influência Feminina na Gestão e Liderança do 
Agro”, com Vanessa Sabioni, Eng. Agrônoma, fundadora do 
Portal AgroMulher, e mediação da Conselheira Fiscal Lourdes 
Maria Berwig e Eng. Agrônoma Larissa Bones.

O encontro virtual para associadas, associados e funcio-
nários apresentou informações relevantes sobre o papel das 
pessoas, em especial das mulheres, em promover o desen-
volvimento do agronegócio.

Vanessa trouxe informações sobre a participação das mu-
lheres no Agro, especialmente na forte influência na transfor-
mação digital. “As mulheres são comunicativas, antenadas, 
compartilham informações e estão conectadas, formam gru-
pos e criam redes com mesmo perfil e interesses, o que for-
talece ideias e opiniões e possuem um perfil de gestão que é 
ancestral. Mulher é mais sensível e empática e contribui para 
a equidade de gênero. Estamos o tempo todo conectados 
nas redes sociais, “perdemos um dedo, mas não perdemos o 
celular”. E fazendo networking, pois nos dedicamos intensa-
mente à nossa carreira”, reforçou.

De acordo com uma recente pesquisa da ABAG, 60% das 
mulheres possuem nível superior completo, 36% gostam da 
vida no campo, 34% estão no agro porque membros da famí-
lia já atuavam. Porém, 59% relatam problemas de liderança 
por serem mulheres.

“Mesmo sendo capacitadas, fortes, decididas e determi-
nadas, as mulheres sofrem por falta de autoconhecimento 
e autoconfiança, que são reflexos de baixa autoestima, além 
do medo, que gera ansiedade e insegurança. É de extrema 
importância que gestores e profissionais do agronegócio 
busquem se capacitar para se tornarem Líderes. Desenvolver 
habilidades de comunicação, inteligência emocional, empatia, 
cultivar relações interpessoais saudáveis, e por fim, inspira-
rem e motivarem”. 

Vanessa Sabioni ainda comentou sobre a importância de 
ser melhor, se transformar diariamente para proporcionar o 
crescimento pessoal, não buscando a perfeição, mas sim ser 
e viver melhor.
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No mês de maio, a Granja Ibicuí, núcleo de suínos da DB, 
registrou os primeiros nascimentos de animais. Os suínos com 
genética diferenciada da dinamarquesa DanBred, estarão agre-
gando melhores resultados a suinocultura da Coper-
campos, tanto na multiplicação, como terminação.

A parceria com a DB foi firmada em 2019. 
Em setembro foram importadas da Dina-
marca 265 fêmeas com alto índice genéti-
co e iniciado o trabalho de reprodução. A 
Granja deve contar com 3.100 matrizes 
para produção média de 50 mil fême-
as/ano destinadas à DB.

De acordo com a Médica Veteriná-
ria Bruna Cruz, os primeiros resultados 
são excelentes. “A média de nascidos 
totais é de 19,8 e de nascidos vivos 17,1. 
A média dos primeiros nascimentos é 
diferenciada com a genética DB. Esta-
mos trabalhando com uma exce-
lente genética, adotando todas 
as medidas de biossegurança, 
a fim de garantir os melhores 
resultados zootécnicos na 
multiplicação de suínos. A 
granja Ibicuí será uma gran-
ja núcleo com o mais alto 
índice genético das granjas 

da DB no Brasil. Iremos produzir suínos puros das raças Large 
White (DB 20) e Landrace (DB 30). A granja vai produzir bisavós, 

avós e F1, mas nesse primeiro momento estamos pro-
duzindo animais para repovoamento da granja”, 

ressalta Bruna.
Após o povoamento com matrizes, 

a Granja Ibicuí irá produzir as fêmeas 
para a DB Genética, que disponibi-

lizará aos seus clientes, animais 
com a mais alta genética da DB 
no Brasil. 

Além da produção das futu-
ras matrizes, a cooperativa está 
produzindo animais para termi-
nação. “Até que se faça 100% 
do povoamento na Granja, a Co-

percampos também em parceria 
com a empresa DB está produzin-

do animais comerciais cruzados da 
raça Duroc. Esses animais são desti-

nados aos integrados e posteriormente ao 
abate”, enfatiza a Médica Veterinária. 

A raça Duroc se caracteriza pelo alto rendimento 
de carcaça, ganho de peso diário e conversão alimentar. A 
carne produzida por esses animais se diferencia pela pre-
sença de marmoreio, agregando mais sabor e suculência ao 

corte. 

Nascem os primeiros 
suínos com genética DB

Manejo de suínos em terminação
A Copercampos, sob coordenação do setor Agroindustrial, promoveu em 

16 de junho, palestra on-line sobre “Manejo de suínos em terminação”, com 
o Médico Veterinário Luciano Brandalise, Sanitarista da Agroceres PIC e me-
diação do Gerente Agroindustrial Lúcio Marsal Rosa de Almeida e do Médico 
Veterinário da Copercampos Marciano Martello.

Durante o encontro remoto, Luciano repassou informações para facilitar a 
biossegurança das granjas de terminação de suínos. A limpeza e desinfecção 
das granjas é essencial para evitar doenças. “Logo após o alojamento, há 
muitos relatos de doenças nos animais, e isso na grande maioria das vezes 
está relacionada a ineficiência da limpeza e desinfecção. Este período é mui-
to importante para interromper ciclos de doenças”, ressaltou o palestrante.

No processo de limpeza e desinfecção, o produtor deve estar atento a 
qualidade e eficiência dos produtos, como de detergentes. Luciano repassou 
informações de pesquisas relacionadas aos produtos a fim de informar o 
produtor sobre sua utilização.

A qualidade da água também foi mencionada por Luciano Brandalise. “A 
qualidade da água pode interferir na limpeza e desinfecção, assim como no 
manejo dos animais, pois quando utilizamos medicamentos, é preciso avaliar 
o pH, para que esta água não interfira na eficiência do produto”.

O sanitarista relembrou que o fazer mais fácil nem sempre é o melhor 
caminho. “Nós precisamos mudar a cultura das pessoas. A limpeza e a de-
sinfecção são as primeiras em um programa sanitário de manejo de suínos 
em terminação. A prevenção sempre é o melhor caminho. Agir na causa é 
primordial, não no problema”, finalizou.
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Na safra de 2019, a Copercampos disponibilizou aos pro-
dutores, sementes de triticale para produção do cereal. Os 
associados Maximino e Alexsandro Moschen, apostaram na 
cultura e obtiveram excelentes resultados. A área cultivada na-
quele ano foi de 25 hectares. Nesta safra de 2020, os produ-
tores estão investindo novamente no triticale em uma área de 
70 hectares.

O aumento oportunizado pela demanda de grãos atende 
também ao interesse dos produtores. Segundo Alexsandro 
Moschen, a produtividade foi muito boa. “Tivemos uma pro-
dução de 70 sacos/ha, com um custo menor que a cultura do 
trigo, e uma rentabilidade boa, então, decidimos investir nova-
mente no triticale, aumentando a área para atender o mercado 
que a Copercampos atende”, ressalta.

O triticale apresenta características únicas. O cereal é obti-
do a partir do cruzamento do trigo com o centeio sendo, desta 
forma, um híbrido. “É uma cultura bastante resistente a doen-
ças e pragas e pouco exigente quanto a fertilidade do solo. Ti-
vemos uma boa experiência na safra passada, com um manejo 
mais simples e esperamos agora que o clima colabore para 
que tenhamos uma safra tão boa quanto a passada com esta 
cultura”, reforça o produtor Alexsandro Moschen.

De acordo com o Eng. Agrônomo Fábio Luiz Ceni, neste 
ano, houve um atraso no plantio, devido as projeções climáti-
cas. “Na região de atuação da unidade de Zortéa, o plantio ocor-
re um pouco mais cedo que em Campos Novos, por exemplo, 
mas nesse ano, atrasamos um pouco o plantio das culturas 
de inverno em razão das previsões climáticas. No triticale, te-
mos um aumento de área e boas expectativas. É uma opção 
de plantio no inverno pela facilidade de manejo e por isso a 

Triticale ganha mais espaço nesta safra
Produtividade na safra anterior anima produtor Alexsandro Moschen. 

Pagamentos do Programa 
de Fidelidade é antecipado 
neste ano. Mais de 700 
associados participaram 
do programa no ano safra 
2019/2020.

Copercampos fomenta a cultura na região”, comenta Fábio.
Assim como em Campos Novos, no município vizinho ha-

verá um aumento de área de inverno, especialmente de trigo.
A cultivar semeada de triticale na área do produtor é o BRS 

Harmonia, que apresenta ciclo precoce para espigamento e ci-
clo médio para maturação. Com bom peso de mil grãos, tem 
estatura de planta média/baixa e excelente tipo agronômico. 
Seus grãos são ligeiramente mais moles e com menor teor 
de proteína que as demais cultivares de triticale existentes no 
mercado. A cor branca da farinha obtida possibilita seu uso em 
mesclas com trigo, para fabricação de biscoitos. Apresenta boa 
resistência ao oídio e moderada resistência à ferrugem da fo-
lha, ao vírus do mosaico comum do trigo e ao vírus do nanismo 
amarelo da cevada.

O Programa de Fidelidade Copercampos valoriza o asso-
ciado que adquire 100% dos insumos e comercializa toda a sa-
fra na cooperativa. Criado em 2005, o programa proporciona 
aos gestores da cooperativa, um planejamento organizacional, 
identificando as necessidades de investimentos em armazena-
gem, compra de insumos e na transmissão de conhecimentos 
aos sócios que assinam os termos de adesão.

Tradicionalmente, o evento de entrega do “Cartão Fidelida-
de”, acontece em agosto, porém, neste ano, com a pandemia 
causada pelo novo coronavírus, a Copercampos cancelou o 
jantar especial, mas retribuirá os associados com um brinde 
especial aos sócios fiéis e também antecipará o pagamento 
dos valores para o dia 15 de julho.

Em 16 edições, o programa já distribuiu mais de R$ 65 mi-
lhões aos associados. No ano base safra 2019/2020, mais de 
700 assinaram o termo de compromisso do programa e rece-
berão mais de R$ 8 milhões. 

O Programa de Fidelidade da Copercampos enaltece os 
princípios cooperativistas de distribuição de receitas de acordo 
com os resultados obtidos na cooperativa. O retorno que cada 
associado vai receber corresponde a movimentação financeira 
em insumos, sementes, lojas, supermercados e posto de com-
bustíveis no período.

Além do retorno financeiro garantido, o Programa de Fi-
delidade proporciona ainda benefícios como preferência para 
produzir sementes; crédito rotativo facilitado com base na con-
ta capital integral; assistência técnica direta, cursos técnicos, 
administrativos, financeiros; além de participações em viagens 
técnicas e informações diárias de mercado.

“Um programa inovador e fundamental para nossa coope-
rativa, pois possibilita um planejamento eficiente da diretoria, 
para atender o associado. Temos este programa como base 
para promover capacitação, realizar investimentos e adquirir os 
insumos necessários para produzir alimentos. Este valor a ser 
distribuído nesta safra é recorde e ficamos muito felizes pelo 
resultado obtido no ano safra 2019/2020, onde a Copercam-
pos obteve faturamento recorde e resultados econômicos e 
sociais, incríveis. Esta antecipação no pagamento, que sempre 
ocorreu em agosto, busca sobretudo, atender as necessidades 
dos associados. Quero agradecer a fidelidade dos agricultores 
e parabenizar a todos por estarem construindo uma Coper-
campos cada vez mais responsável e eficiente”, afirma o Dire-
tor Presidente Luiz Carlos Chiocca.



ma seco e de temperaturas amenas (invernos pouco intensos 
ou na primavera). 

O tratamento de sementes com inseticidas do grupo dos 
neonicotinóides controlam os pulgões em até 35 a 40 dias 
após a emergência da planta, e após esse período o pulgão 
traz menores danos às áreas.

No manejo dos pulgões da parte aérea do trigo recomen-
da-se utilizar inseticidas em pulverização, levando-se em 
conta alguns fatores de monitoramento como % de plantas 
infestadas, da emergência ao afilhamento; número de pul-
gões/afilho, do alongamento ao emborrachamento; e número 
de pulgões/espiga, do espigamento ao grão em massa. 

Doenças 

Entre as principais doenças que atacam a parte aérea da 
cultura do trigo está o complexo de manchas foliares capazes 
de acarretar em perdas de até 80% da produtividade. Além 
de prejudicar a produção de grãos, sua incidência também 
provoca danos à qualidade fisiológica das sementes. 
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Gerente de Assistência Técnica
 Eng. Agrônomo Marcos Schlegel

Com o início do plantio de trigo, os produtores devem es-
tar atentos ao manejo de doenças e pragas. O Tratamento de 
Sementes Industrial - TSI, inibe a presença destes inimigos 
da produtividade por um período.

Os corós, lagartas e pulgões, são alguns dos inimigos da 
cultura.  Utilizar inseticidas no TSI que controlam as pragas de 
solo é fundamental. Outro fator muito importante para con-
trole de pragas é o monitoramento das áreas de cultivo e a 
rotação de culturas. Os corós são os que trazem problemas 
expressivos nas culturas de inverno. As larvas consomem se-
mentes, raízes e plantas. Segundo pesquisas, um coró é ca-
paz de consumir em torno de duas plântulas de trigo em uma 
semana e os ataques iniciam em manchas, podendo evoluir 
para áreas maiores. 

A ocorrência da praga varia de um ano para outro, de-
pendendo da espécie de coró e da mortalidade natural. Tanto 
o coró-das-pastagens como o coró-do-trigo podem causar 
danos ao trigo. Faz-se necessário uma boa amostragem das 
áreas onde serão implantadas as culturas para identificar o 
número de corós/m2.  Pesquisas indicam que a partir de 5 
corós/m2 já ocorrem grandes danos em produtividade. Nes-
sa situação, o tratamento de sementes com inseticidas tem 
se mostrado eficiente no controle.

Já as lagartas alimentam-se mais ativamente à noite e 
em dias nublados e escondem-se no solo sob restos culturais. 
No trigo temos a presença da lagarta-militar, que ocorre no 

Como controlar doenças 
e pragas no trigo

início do desenvolvimento da cultura, desde a emergência até 
o afilhamento comendo as folhas. As espécies de lagartas-
do-trigo podem ocorrer na lavoura a partir do espigamento 
até a fase de maturação do trigo, sendo mais comuns a partir 
de meados de outubro. Em locais com vegetação mais densa, 
ou com plantas acamadas, pode existir maior concentração 
de lagartas-do-trigo, que além de comerem as folhas atacam 
as espigas. Essas pragas têm inimigos naturais bastante efi-
cazes no controle, porém, a aplicação de inseticida deve ser 
realizada caso ocorram ataques severos. 

Assim como nas culturas de verão, os percevejos estão 
presentes no inverno. As espécies mais comumente encon-
tradas em trigo são os percevejos-barriga-verde, o percevejo-
verde, percevejo-do-trigo e o percevejo-raspador. Os proble-
mas com percevejos barriga-verde ocorrem no afilhamento, 
no desenvolvimento das plantas e redução no rendimento de 
grãos.

O percevejo-verde ataca o trigo na fase de emborracha-
mento, causando morte da espiga ou de parte dela (espigue-
tas). O percevejo-do-trigo é mais comum nas regiões em que 
o clima se caracteriza por pouca chuva e temperatura relati-
vamente maior.

O percevejo-raspador tem sido encontrado em trigo e em 
diversas outras gramíneas. O ataque resulta em sintomas de 
raspagens. As manchas esbranquiçadas, que podem evoluir 
para a morte do tecido, em folhas, colmos e espigas. 

Além destas pragas, o produtor precisa estar atento aos 
pulgões que atacam significativamente as plantas, alimen-
tando-se da seiva do trigo desde a emergência até que os 
grãos estejam completamente formados (grão em massa). 
Os danos podem ocorrer através da sucção da seiva, porém, 
o principal dano é a transmissão do Vírus do Nanismo Ama-
relo da Cevada (VNAC).  

O pulgão-verde-dos-cereais e o pulgão-da-aveia podem 
surgir logo após a emergência da cultura e, à medida que a 
planta vai crescendo, vão se estabelecendo no colmo e nas 
folhas mais baixas. O pulgão-verde-dos-cereais ocorre de 
modo mais intenso em situações de temperatura média mais 
elevada, podendo atingir níveis de dano em regiões ou em 
anos de inverno menos rigorosos. 

Na região de Campos Novos, a incidência do pulgão-ver-
de-dos-cereais e do pulgão-da-aveia tem sido frequente nos 
meses de outono, em plantios mais precoces e na cultura de 
aveia. Já o pulgão-da-folha e o pulgão-da-espiga ocorrem 
um pouco mais tarde, sendo que, geralmente, apenas em cli-

Cuidados no início de desenvolvimento da cultura 
são essenciais para alcançar altas produtividades.

Mancha amarela, mancha marrom e mancha da gluma, 
por exemplo, surgem quando a temperatura é mais elevada 
no inverno. Para reduzir as infestações das manchas foliares 
na lavoura e reduzir os prejuízos que estas causam, é fun-
damental a adoção do manejo integrado, que se inicia com 
a escolha de cultivares que possuem resistência genética às 
principais doenças que atacam a cultura do trigo. Posterior-
mente deve-se realizar o tratamento de sementes com fungi-
cidas. A medida é uma forma segura de proteger os primei-
ros estágios da planta, onde é definido o potencial produtivo 
da lavoura. O monitoramento é relevante, com o objetivo de 
detectar os primeiros sinais da doença, para que se possa 
implementar um controle químico com fungicidas.

Os danos no rendimento de grãos causados pelas doen-
ças foliares (ferrugem e manchas) ocorrem pela redução da 
área foliar fotossinteticamente ativa da planta, com consequ-
ência na redução do número de grãos por espiga, massa de 
mil grãos, tamanho de grãos, peso do hectolitro (PH) e qua-
lidade fisiológica e sanitária de semente. Os danos causados 
pela giberela são principalmente redução da massa de mil 
grãos e peso do hectolitro (PH). A giberela também afeta a 
qualidade fisiológica e sanitária de semente. A principal uni-

dade infectiva do fungo causador da giberela é os ascosporos 
produzidos e liberados dos peritécios que se formam abun-
dantemente nos restos culturais de gramíneas, como aveias, 
trigo, centeio, cevada, triticale, centeio, milho, arroz e azevém. 
O ascósporo é disseminado pelo vento a longas distâncias. 
Assim, a melhor medida preventiva é o escape: evitar que o 
trigo floresça em época com chuva excessiva e com presen-
ça do inóculo no ar. Recomenda-se usar cultivares tolerantes 
a doença. Com a cultura já estabelecida a prevenção pode 
ser feita pela aplicação de fungicida específico entre o início e 
meio do estádio de floração do trigo. 

Já o oídio de trigo, é uma das primeiras doenças foliares 
a aparecer durante a safra. A doença pode causar reduções 
de 5 a 50% no rendimento de grãos. Quando ocorre cedo, a 
doença reduz o número de espigas por área e, mais tardia-
mente, diminui o número de grãos por espiga e o tamanho 
desses grãos. 

Os períodos sem chuva facilitam a entrada da doença na 
lavoura. É uma doença explosiva, pois o ciclo da doença é 
bastante rápido, entre 5 e 25 dias. Cultivares com resistên-
cia genética e a aplicação de fungicidas, em tratamento de 
sementes ou nas folhas, são métodos eficientes de manejo.

Clima e mercado favorável

Para a safra 2020, a expectativa é de um clima favorável 
a produção de trigo e demais cereais de inverno, com chuvas 
abaixo da média que podem favorecer o controle de doenças 
nas culturas. 

Boa parte da produção dos associados da Copercampos 
é para sementes, então, os cuidados são ainda maiores para 
obtenção de grandes resultados em produtividade. O mer-
cado de trigo está favorável e teve-se contratos futuros bem 
atrativos aos produtores que travaram seus custos de produ-
ção e estão investindo na cultura. 

Novidades

A cultivar Capricho CL, a primeira com a tecnologia Cle-
arfield®. Essa tecnologia auxiliará o produtor no manejo de al-
gumas plantas daninhas importantes no trigo, como azevém 
e aveia. A cultivar é classificada como trigo Pão/Melhorador 
e apresenta excelente performance de panificação, tem ciclo 
médio/tardio e porte médio. 

Além desta cultivar, nesta safra estarão disponíveis outras 
quatro novas cultivares: LG Fortaleza, LG Oro, ORS Agile e 
ORS 1403.
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Ilceu Luiz Machado, o conhecido Coutinho, Gerente Fi-
nanceiro da Copercampos, atleta e treinador de futsal e de 
futebol, conhecido e reconhecido por seu carisma, respeito e 
compromisso, é um exemplo como pessoa. 

Sua trajetória profissional e pessoal está ligada a Coper-
campos. Com 18 anos de idade, lá em 1980, Coutinho inicia-
va sua vida profissional na cooperativa. Mas antes disso, Cou-
tinho já dava seus passos profissionais. Aos 13 anos de idade 
começou a trabalhar no escritório de Contabilidade Rep. Arno 
Ltda. Foi lá que este camponovense viu despertar sua aptidão 
profissional. 

O gosto por números, processos e gestão acompanham 
Coutinho. Quando iniciou na Copercampos, no dia 09 de 
junho de 1980, ele trabalhava no extinto CPD, processando 
dados da contabilidade da cooperativa. “Aprendi muito no es-
critório de contabilidade e fui contratado pelo Presidente Luiz 
Carlos Chiocca para trabalhar na contabilidade, no Centro de 
Processamento de Dados – CPD. Não existia computador e 

“Levo a Copercampos no coração”

Ilceu Luiz Machado (Coutinho), relata sua trajetória 
de 40 anos dedicados à cooperativa. Ele se desliga 
da Gerência Financeira, mas permanece como 
associado e fiel a Copercampos.

trabalhávamos com processadoras com cartão magnético. 
Por um ano trabalhei nessa área e em 1982, fui designado, 
juntamente com dois colegas, a ir para Anita Garibaldi traba-
lhar na organização da unidade por uma semana. Os outros 
voltaram e eu acabei ficando lá por cinco meses trabalhando 
na filial. Por ter feito um bom trabalho, quando voltei, fui con-
vidado pelo Vilibaldo Erich Schmid para trabalhar no setor 
comercial. Nesta área fiquei por cerca de um ano e fui con-
vidado pelo Vice-presidente Valêncio Jacir Granzotto Lemos 
para trabalhar no setor Financeiro. Quando ele me convidou, 
aceitei porque trabalhar com finanças era meu sonho”, conta 
Coutinho.

Os desafios da cooperativa foram muitos e no setor fi-
nanceiro o trabalho sempre foi em buscar parcerias com 
instituições financeiras. “Tínhamos muitas dificuldades nos 
processos. No início do trabalho fazia controle de bancos e 
pagamentos. Em 1993 fui designado como Gerente da área 
e buscamos bancos parceiros e conseguimos fazer com que 
a cooperativa tivesse sólidas parcerias. Vejo que as coopera-
tivas brasileiras precisam muito dos bancos para ter um giro 
e isso sempre aconteceu. Sempre tive muita facilidade para 
buscar negócios, recursos e parcerias com os bancos para 
dar suporte aos setores da cooperativa e agricultores”.

As dificuldades sempre foram superadas com trabalho, 
compromisso e parcerias. “Nós fomos sempre coerentes e 
responsáveis para que a cooperativa trilhasse seu caminho 
para crescer. Nossas diretorias foram ambiciosas e arrojadas, 
que oportunizaram o desenvolvimento da cooperativa. Há 
muita história nestes 40 anos de trabalho e sou grato por ter 
contribuído com a Copercampos”.

Sobre seu amor pela cooperativa, Coutinho, emociona-
do lembra que viu a cooperativa nascer e crescer. “Minha 
família morava na avenida JK, e jogávamos futebol em um 
campo em frente onde é o trevo. Vi o primeiro armazém ser 
construído e quando tive a oportunidade de trabalhar aqui, 
agarrei a chance. A Copercampos está no meu coração, vis-
to a camisa e como dizem: dei o sangue. Sempre decidimos 
pelo melhor da empresa e nesse tempo todo procuramos dar 
suporte a todos os setores e aos associados. Quando entrei 
no financeiro, coloquei como meta, nunca deixar faltar recur-
sos para novos investimentos e continuidade da cooperativa 
e encarei isso sempre como missão. Temos muita amizade 
com executivos de bancos e essa parceria fica como legado. 
Tudo na vida passa, o agronegócio é uma atividade de risco 
e buscamos ter diálogo com todas as áreas para administrar 
o financeiro da melhor forma. Estou me desligando agora, 
após 40 anos de trabalho, muito feliz pela história que cons-
truí. Vou cuidar da minha saúde e das atividades que tenho, 
mas nunca deixarei de estar aqui presente na Copercampos”, 
reforça Coutinho.

Associado e fiel à cooperativa

Ilceu Luiz Machado é associado da Copercampos desde 
1992. Produtor de leite e terminador de suínos da Copercam-
pos, ele mantém as atividades em paralelo aos trabalhos na 
área financeira. “Sempre busquei conciliar a propriedade rural 
com as finanças. Trabalhava com produção de grãos, mas 
decidimos investir há alguns anos na pecuária leiteira e sui-
nocultura, pela menor exigência de tempo nestas atividades. 
Estão dando certo e pretendemos aumentar a suinocultura. 
Sempre fui e serei fiel à cooperativa que estou ligado a 40 
anos”.

Ter saúde e estar mais com a família

Formado em contabilidade, pós-graduado em administra-
ção e gestão financeira e com curso técnico em gestão finan-
ceira e gestão empresarial, Coutinho é casado com Rosana 
Machado há 34 anos, com quem tem dois filhos, Gustavo e 
Henrique. 

A decisão de se aposentar foi difícil, revela Coutinho. 
“Conversei muito com minha família para tomar esta decisão 
e foi difícil, mas para cuidar da minha saúde, decidi que é me-
lhor me afastar do trabalho. Vou me cuidar, me dedicar aos 
meus negócios e estar mais próximo da família. Tenho um 
sentimento de dever cumprido, fiz o melhor para a empresa, 
sempre me dediquei, não deixei nunca de pensar na coopera-
tiva e vivi a Copercampos”.

Gestor reconhecido

Coutinho foi sempre reconhecido também por ser um 
gestor inovador na área. “Fiquei sempre orgulhoso de con-
vites para participar de debates e encontros nacionais por 
desempenharmos na Copercampos, um trabalho sério e di-
ferenciado na gestão de finanças. São reconhecimentos que 
levo para a vida por ter me dedicado sempre a fazer o melhor. 
Uma destes encontros me marcou muito, quando fui convi-
dado a palestrar para um grupo de 60 executivos do país 
sobre finanças do agronegócio. Fiquei muito honrado em ser 
lembrado. Agradeço sempre as diretorias da Copercampos, 
aos colegas de trabalho, aos associados, parceiros de institui-
ções financeiras e aos amigos, por termos juntos, construído 
grandes histórias na nossa Copercampos”.

Coutinho é hoje presidente da Associação Comercial, In-
dustrial e Rural de Campos Novos – Acircan e do núcleo de 
Desenvolvimento Econômico Local - DEL de Campos Novos. 

Esporte sempre foi meu escape

Entusiasta do esporte, especialmente de futebol, Cou-
tinho deixou a marca nas quadras, campos e também fora 
das quatro linhas, como treinador da equipe da Copercam-
pos e Presidente do Campos Novos Futsal, cargo que exerce 
atualmente, por exemplo. Com a Copercampos colecionou 
títulos e divulgou o nome da cooperativa pelo sul do Brasil. 
“O esporte foi a forma que encontrei, por amar o futebol, de 
aliviar o estresse, relaxar. O esporte é um lazer e nós busca-
mos divulgar o nome da Copercampos por meio dele. Com 
organização e respeito as pessoas, tivemos grandes conquis-
tas, títulos e fizemos grandes amizades por meio do futebol”.
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Doação de alimentos

Ação em lembrança ao Dia de Cooperar ajudará 
instituições e famílias dos municípios da região de 
atuação da cooperativa.

A Copercampos promoveu no mês de junho, em todas 
as unidades da cooperativa, a campanha “Dia de Cooperar 
– Alimente uma vida”. A ação solidária foi organizada para 
arrecadar alimentos não perecíveis para atender famílias em 
situação de vulnerabilidade social. 

A campanha faz parte das ações em lembrança ao Dia C, 
que foi celebrado em 2020, no dia 04 de julho. Os alimen-
tos arrecadados foram destinados pela Copercampos para 
entidades, instituições e famílias dos municípios onde a coo-
perativa tem unidades, nos estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

Ao todo, foram arrecadados 2.500 quilos de alimentos. 
A ação demonstrou o espírito de cooperação de associados, 
clientes, funcionários e diretoria da Copercampos, que contri-
buíram espontaneamente para auxiliar o próximo, destaca o 
Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca.

“Esta campanha foi idealizada para atender quem encon-
tra-se em dificuldades, especialmente neste período em que 
estamos enfrentando a pandemia causada pelo Covid-19. Fi-
camos muito felizes com a participação da comunidade, que 
se solidariza e busca auxiliar o próximo. Esta campanha em 
lembrança ao Dia do Cooperativismo, comemorado em 04 
de julho deste ano, trará momentos de conforto à comuni-
dade que mais necessita. Agradecemos a participação de to-
dos e rogo a Deus, muita saúde a toda a população”, ressalta 
Chiocca.

Em Campos Novos, as entidades beneficiadas foram a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, As-
sociação de Pais e Amigos dos Autistas – AMA, Associação 

Camponovense de Apoio aos Deficientes Audio Visuais – 
ACADAV, Instituição de Acolhimento de Crianças e Adoles-
centes e Comunidade Terapêutica São Francisco. A entrega 
das cestas básicas a estas instituições foi realizada pelo Dire-
tor Vice-presidente Cláudio Hartmann e pela Gerente Admi-
nistrativa Alessandra Fagundes Sartor.

Em Curitibanos, por exemplo, o Gerente da unidade, Eng. 
Agrônomo Valdir Emídio dos Santos, fez a entrega à APAE e 
Associação Beneficente Frei Rogério (Asilo) de Curitibanos. 
Valdir agradece a participação dos associados, funcionários e 
clientes que demonstraram na campanha, a generosidade e 
amor ao próximo.

As unidades de Anita Garibaldi realizaram doação ao 
Hospital Frei Rogério. Já em Campo Belo do Sul, os alimentos 
arrecadados foram distribuídos para famílias em vulnerabili-
dade social, assim como nas unidades de Capinzal, Zortéa, 
Monte Carlo, Otacílio Costa, Brunópolis. Ituporanga, Bom Re-
tiro, Vargem, Lebon Régis e Ponte Serrada, em Santa Catari-
na, e Barracão, Ibiraiaras, Sananduva, Pinhal da Serra e São 
José do Ouro, no Rio Grande do Sul.
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Copercampos investe em 
treinamentos virtuais

Com auxílio da internet e tecnologias, cooperativa promove webinars técnicos 
aos associados e capacita funcionários. 

O atual cenário de pandemia mundial, mudou a forma 
de comunicação das pessoas e a Copercampos inovou para 
continuar a promover conhecimentos aos seus associados e 
funcionários. 

A Copercampos investe em webinars e treinamentos com 
associados e equipe que atua a campo com o objetivo de não 
deixar os produtores, sem assistência ou informações fun-
damentais para o desenvolvimento das atividades. Por meio 
de Webinars exclusivas, temas como manejo de doenças em 
soja, tendências climáticas, manejo de bovinos no inverno, 
mercado de grãos e produção de suínos, são discutidos, man-
tendo os agricultores atualizados.

Os treinamentos coordenados pelo setor técnico da Co-
percampos, com apoio do setor de Marketing e de Tecnolo-
gia de Informação, reúnem, em cada webinar, mais de 100 
associados. 

“Por solicitação da diretoria da cooperativa, abordamos 
temas relevantes para o andamento das atividades no cam-
po. Estamos buscando atender a todos os associados nestes 
webinars, a fim de continuar a promoção do conhecimento, 
antes feito em encontros presenciais. A tecnologia tem aju-
dado nesta aproximação e a participação dos agricultores é 
muito positiva em todos os encontros”, ressalta o Gerente de 
Assistência Técnica, Marcos Schlegel.

Seja por videoconferência ou por telefone, os profissionais 
estão encarando o desafio e conquistando resultados positi-
vos. De acordo com o Diretor Presidente Luiz Carlos Chioc-
ca, os associados estão no meio digital e com as palestras 
virtuais, a capacitação é tão eficiente como nas presenciais. 
“Com estes encontros, estamos possibilitando que os asso-
ciados de toda nossa região de atuação possam ter acesso 

às informações com pesquisadores renomados, ampliando o 
conhecimento das pessoas”, reforça Chiocca.

Capacitação EAD para funcionários

A Copercampos também efetuou mudanças para conti-
nuar capacitando seus profissionais e passou a oferecer cur-
sos na modalidade de Ensino a Distância - EAD.

Os treinamentos a distância já oferecidos aos funcioná-
rios são de atualizações em áreas contábil, recursos humanos 
e para equipe técnica, por exemplo. Os cursos EAD ofertados 
aos funcionários são de Normas Regulamentadoras como NR 
35 e NR 33.

Segundo a Gerente Administrativa Alessandra Apareci-
da Fagundes Sartor, mesmo diante da pandemia, é preciso 
transformar os obstáculos e os desafios em estratégias para 
alcançar os objetivos e metas. “Precisamos continuar a levar 
o desenvolvimento até nossos funcionários. Assim buscamos 
um novo formato de treinamento para a cooperativa que é o 
Ensino a Distância e através dele desenvolvemos nosso pro-
jeto piloto com o Curso de NR 35 - Norma Regulamentadora 
para o Trabalho em Altura, para prepará-los para suas ativi-
dades de forma eficaz, mas acima de tudo de forma segura. 
Os treinamentos foram preparados conforme as exigências 
legais, e foram adequados ao ensino a distância. Iniciamos 
os treinamentos para 320 profissionais de nossa cooperativa 
nesta modalidade, tendo inclusive, a satisfação de contar com 
profissionais que já concluíram o curso”, destacou Alessandra. 

No curso EAD, os funcionários assistem as aulas e fazem 
provas escritas e também provas práticas, encaminhando ví-
deos que comprovam a realização do treinamento. 



Revista Copercampos22 23

Manejo de plantas daninhas

TSI com novidades

O Tratamento de Sementes Industrial – TSI é essencial 
para minimizar riscos de ataques de fungos e pragas no início 
de desenvolvimento das plantas. O TSI assegura proteção as 
sementes, com cobertura ideal na dose recomendada, pre-
servando a qualidade das sementes. 

Os objetivos do TSI são de erradicar ou reduzir, aos mais 
baixos níveis possíveis, os fungos presentes nas sementes 
e proporcionar a proteção das sementes e plântulas contra 
fungos e pragas de solo. Sabe-se que para atingir grandes re-
sultados, o TSI é fundamental, pois previne ataque de pragas 
e fungos na fase inicial da lavoura.

Além de inseticida e fungicida o TSI da Copercampos já 
conta a cinco safras com a utilização de inoculante a base de 
Bradyrhizobium que permite a inoculação com até 60 dias 
antes do plantio, sem comprometer a perda da eficiência da 
tecnologia.

De acordo com o Eng. Agrônomo Fabrício Jardim Henni-
gen, nesta safra, a Copercampos terá novidade em seu TSI. 
“Na safra 2019/2020, realizamos testes com o produto SEED 
COMO da Linha Fertis da FMC. O produto é um bioestimulan-
te obtido através da fermentação microbiana, onde se extrai 
metabólitos benéficos oriundos desse processo, combinado 
com extratos vegetais e micronutrientes naturalmente quela-
tizados. Entre os micronutrientes combinados na formulação 
temos o Cobalto e Molibdênio, que são elementos essenciais 
para a Fixação Biológica de Nitrogênio - FBN”.

Os principais benefícios da utilização do SEED COMO no 
TSI são:

1) Fornecimento de nutrientes essenciais para o desenvol-
vimento das plântulas e raízes;

2) Melhora o vigor das plântulas e o crescimento dos pe-

los radiculares das raízes;
3) Influência em três processos metabólicos (fotossínte-

se, reações de redução da oxidação e processos metabólicos 
cruciais para o crescimento e desenvolvimento da plântula);

4)	 Redução dos efeitos dos estresses abióticos e ajuda 
a planta a superar os efeitos negativos dos defensivos aplica-
dos a semente.

Com o tratamento realizado na cooperativa, o produtor 
inicia a corrida da produtividade com vantagens. Para ter uma 
lavoura de soja com estande adequado, plântulas vigorosas 
e consequentemente elevadas produtividades, é fundamental 
a utilização de sementes com altas qualidades física, fisioló-
gica, genética e sanitária. “Por meio da aplicação de produtos 
eficientes para controlar doenças e pragas, especialmente 
aquelas que atacam na fase inicial de desenvolvimento, o TSI 
protege as plântulas durante o processo germinativo e de 
emergência, período em que as mesmas estão mais sensíveis 
ao ataque dos inimigos naturais. O TSI da Copercampos na 
próxima safra será composto por inseticida, fungicida, inocu-
lante longa vida, bioestimulante com cobalto e molibdênio e 
polímero, que tem como objetivo melhorar a plantabilidade, 
garantir uma assepsia das sementes com eficiência, proteger 
as plântulas contra o ataque de pragas e patógenos iniciais e 
fornecer nutrientes essenciais a FBN, que possibilitarão uma 
emergência das plântulas mais uniforme e vigorosas”, explica 
ainda.

Com um baixo investimento, o TSI representa cerca de 
3% do custo total da lavoura. Na Copercampos, o pacote tec-
nológico possibilita que o produtor escolha o melhor trata-
mento existente, com fungicidas, inseticidas, inoculante longa 
vida, polímero e pó-secante, lembra o Eng. Agrônomo. 

A Copercampos 
promoveu em 30 de 
junho, mais uma pa-
lestra on-line sobre 
“Manejo de plantas da-
ninhas no sistema pro-
dutivo”, com o DM da 
BASF, Eng. Agrônomo 
Diego Pires e media-
ção dos profissionais 
Solimar Zotti e Mirela 
Rosseto Bertoncello.

No encontro, Diego 
ressaltou a relevância 
do manejo de plantas 
daninhas no inverno, 
para evitar prejuízos 

nas culturas de verão. “Hoje não é mais possível manejar 
plantas daninhas pensando em uma cultura apenas. É pre-
ciso ser assertivo, entender as interações do sistema. Os re-
flexos ocorrem. Tudo que eu fizer no inverno, vai refletir na 
cultura do verão”. 

A saída de produtos como o Paraquat do mercado foi ci-
tada na palestra, especialmente pela capacidade do produto 

em controlar gramíneas. “O manejo mudou, há um cenário 
diferente e é melhor manejar plantas pequenas do que gran-
des. Temos a saída de algumas ferramentas, como o Para-
quat que é excelente para azevém, há uma possível saída de 
hormonais e o manejo ficará mais complexo. Esse é um dos 
recados mais importantes que temos”, lembrou Diego.

O DM da BASF apresentou ensaios de pesquisa sobre 
utilização associada de produtos do mercado, visando con-
trolar plantas daninhas. “Precisamos inovar nas associações 
de produtos, criando um cenário de manejo destas plantas, 
entendendo as interações dos produtos para sermos asser-
tivos. Corrigir é mais caro que construir, então, o manejo das 
plantas invasoras deve ocorrer agora, para que nas culturas 
de soja e milho não tenhamos problemas”, finalizou.
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